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Um século de voz ativa 
em Montenegro e região
Karl-Heinz Kindel
Presidente da ACI Montenegro/Pareci Novo

MENSAGEM DO PRESIDENTE

Então, chegamos ao centenário da Associa-
ção Comercial, Industrial e de Serviços Mon-
tenegro/Pareci Novo.

Ao longo destes 100 anos da sua existência, 
já estiveram à frente da entidade 34 presi-
dentes.

Neste período, seguramente estes persona-
gens foram atores coadjuvantes do desen-
volvimento da cidade de Montenegro. Vi-
venciaram a história do Rio Grande do Sul e 
do Brasil, neste recanto gaúcho.
 
Em um século, as transformações que a so-
ciedade vivenciou não cabem neste singelo 
texto, mas na régua do tempo desta exis-
tência é possível usar da imaginação para 
perceber como o mundo mudou. Mas, os 
princípios do empreendedorismo e o asso-
ciativismo que norteiam as ações da ACI, 
ainda são os mesmos que motivam seu pa-
pel junto ao empresariado e a comunidade 
da região.

O princípio estatutário que proíbe sua vin-
culação partidária, lhe permite e permitiu 
ser voz ativa nos vários debates e embates 
ao longo dos seus 100 anos de existência, 
representando um organismo vivo das ne-
cessidades da comunidade empresarial e 
seus associados, mas sem perder a virtude 
de defender os interesses da comunidade de 
Montenegro e Pareci Novo.

Vamos encontrar nos registros da ACI situa-
ções pitorescas, pouco conhecidas, mas que 
retratam momentos interessantes, como o 
fato de o Jornal O Progresso, ainda vivo na 
cidade, ter sido mantido por 7 anos pela As-
sociação Comercial. Em dado período, por 
exemplo, a entidade era uma associação 

rural. Em outro momento, também, a ACI 
manteve a extinta Rádio América. Em 1933, a 
entidade organizou a 1ª Exposição-Feira Co-
mercial, Industrial, Agropecuária e Frutícola 
de Montenegro.

Um registro significativo e importante foi no 
ano de 2009, quando Pareci Novo passou a 
integrar a área de abrangência da entidade, 
que passou a denominar-se Associação Co-
mercial, Industrial e de Serviços Montene-
gro/Pareci Novo.

Desejamos que, daqui mais um século, a co-
munidade possa lembrar de eventos do tem-
po atual com orgulho e saudosismo como 
por exemplo, da nossa atual ExpoACI, do Eco 
Pila e tantos outros.

Que a ACI continue desenvolvendo e reali-
zando projetos, inspirando jovens lideranças 
a abraçarem a causa do empreendedorismo e 
do associativismo, valorizando as conquis-
tas, mas acima de tudo, aprendendo a su-
perar os desafios que os momentos difíceis 
nos apresentam, como o que ocorreu com 
o advento da pandemia provocada pela CO-
VID-19.

Quando presidimos a entidade na comemo-
ração dos seus 90 anos, mais precisamente 
em 2011, o país vivia um período positivo da 
economia. Exatamente 10 anos depois, ao 
redigirmos a página para a revista dos 100 
anos, o país sofre com os efeitos catastrófi-
cos que a pandemia proporcionou. Neste ano 
de 2021, estamos no segundo ano de um pe-
ríodo pandêmico provocado pela COVID-19, 
que atingiu o planeta como um todo. Tomou 
o mundo de surpresa, provocando milhares 
de mortes, falência de empresas, perdas de 
emprego.

 
Ainda estamos experimentando os efeitos 
colaterais desta catástrofe e talvez não te-
nhamos a real dimensão do tempo que leva-
remos para superá-la. Mas isso, na verdade, 
não é o que mais importa. O que realmente 
devemos ter em mente é lembrar da experi-
ência e entender que o esforço conjunto de 
pessoas que formam sociedade e entidades é 
a única força que faz as coisas acontecerem e 
mudar. Lembremos disso!

Desejamos que a ACI possa perpetuar sua 
existência com bons exemplos, com respeito 
e ética.

Vida longa à Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montenegro/Pareci 
Novo.
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anos

Cooperativa
Sicredi
Ouro Branco RS

 

@sicredi_ourobranco
@sicrediourobrancors

Brindes
Exclusivos

Experiências,
produtos

e serviços.

Isenção de cesta
de relacionamento 

e anuidade do cartão

Curtiu? Então baixe o app, faça o seu cadastro e transforme pontos em momentos de felicidade.

40 ANOS |  COOPERATIVA SICREDI OURO BRANCO40 ANOS |  COOPERATIVA SICREDI OURO BRANCO

Com o JUNTOS
você também comemora.

Nesses 40 anos da Sicredi Ouro Branco, 
vamos celebrar em conjunto com quem 
coopera. Por isso, apresentamos o nosso 
Programa de Fidelidade. Com o JUNTOS 
você acumula e troca pontos por 
benefícios incríveis: 
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Trabalho e união 
que transformam

Muita coisa mudou nos últimos 100 anos! O 
comportamento de nossa sociedade, o perfil 
de nossas empresas, a economia de nossos 
municípios. Hoje, temos uma indústria con-
solidada, um comércio amplo e diversifica-
do, além de serviços inovadores, abrangendo 
atividades que décadas atrás eram impen-
sáveis. O que podemos afirmar que perma-
neceu intacto nesse período foi o valor do 
trabalho, que gera desenvolvimento e opor-
tunidades de crescimento.

Montenegro, Pareci Novo e os municípios 
do entorno são símbolos de um Rio Grande 
que dá certo. Um campo que produz e uma 
indústria que transforma. E orgulha a todos 
saber que a centenária Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços de Montenegro/
Pareci Novo tem parcela significativa nisso 
tudo.
 
Em um século de história, a instituição cons-
tituiu-se num dos mais importantes e re-
presentativos fóruns de debates econômicos 
e políticos do Estado. Suas lideranças mobi-
lizam a sociedade e dialogam com todas as 
instâncias do poder público — assim como 
faz, em âmbito estadual, nossa Federação de 
Entidades Empresariais do Rio Grande do Sul 
(FEDERASUL).
 
A ACI Montenegro/Pareci Novo congrega 
homens e mulheres que compartilham os 
valores da classe produtiva. Que visam ao 
bem comum e trabalham pelo desenvolvi-
mento sustentável da região e do Rio Grande 
do Sul. Cidadãos que permanentemente de-
fendem e promovem as causas que movem o 
setor produtivo. 
 
Temos a convicção de que o associativismo 
é o meio mais eficaz para a defesa dos in-

teresses dos empreendedores frente ao am-
biente em que estão inseridas suas ativida-
des. Igualmente cremos em sua contribuição 
para o desenvolvimento econômico e social 
das cidades, do Estado e do país.
 
A chave para a prosperidade do setor produ-
tivo é essa união! Por isso, tenho certeza de 

Anderson Trautman Cardoso
Presidente da Federasul

que cada empreendedor se sente mais forte 
e seguro ao saber que pode contar com a ACI 
Montenegro/Pareci Novo. Nós, da Federa-
sul, temos orgulho em contar com a parceria 
dessa, agora, centenária instituição.
 
Vida longa à nossa ACI! Progresso e prospe-
ridade para todo o Vale do Caí!

MENSAGEM DA FEDERASUL
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Um centenário 
de conquistas e 
desenvolvimento
A Associação Comercial, Industrial e de Ser-
viços de Montenegro/Pareci Novo nasceu nos 
primórdios do século XX, para atender as de-
mandas da classe empresarial da cidade de 
Montenegro. O desenvolvimento econômico 
no município estava em ascendente movi-
mento por conta das empresas familiares e 
novos empresários que migravam para cá, 
tamanho era o potencial de crescimento per-
cebido.

O dia 3 de outubro de 1921, foi marcado pelo 
nascimento da ACI. Presidida inicialmente 
por Jacob Renner, as tratativas iniciaram com 
a união de um grupo de empresários locais, 
entre os quais podemos citar, além do primei-
ro presidente, os senhores Artur Renner, Al-
fredo Castro e Carlos Zimmer. Eles iniciaram 
o movimento para a fundação da entidade na 
cidade para defender os interesses da classe 
e, após mobilizarem outros empresários, re-
alizaram reuniões preliminares e fundaram 
os estatutos. A reunião que marcou a imple-
mentação da Associação em Montenegro foi 
realizada no Clube Riograndense quando, na 
ocasião, foram aprovados os estatutos, eleita 
e empossada a primeira diretoria.

Cem anos se passaram e, atualmente, já no 

século XXI, a ACI tornou-se Industrial e 
de Serviços e regionalizou a sua atuação, 
abrangendo-a à Pareci Novo. Tornou-se 
uma das mais tradicionais associações do 
Estado, representando segmentos da indús-
tria, comércio e serviços. É uma entidade 
apartidária, filiada à FIERGS (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul) 
e à FEDERASUL (Federação das Associações 
Comerciais e de Serviços do Rio Grande do 
Sul), federação vinculada à Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB).

Ano após ano, as diretorias vêm trabalhando 
bravamente para tornar o que a ACI é hoje: 
uma entidade representativa na região, com 
influência em importantes implementações 
no município ao longo deste século, repre-
sentando a força empresarial e a comunida-
de junto aos órgãos públicos. 

Assim como muitas empresas, a ACI hoje 
atua fortemente na modernização de pro-
cessos, projetos e eventos para que, mesmo 
diante de uma pandemia mundial, consiga 
seguir com o alicerce firme, cumprindo com 
seu papel em estimular o crescimento dos 
associados. 

PRIMEIRA DIRETORIA

PRESIDENTE:
Jacob Renner

VICE-PRESIDENTE:
Carlos Gustavo Jahn

1º SECRETÁRIO:
Alfredo Castro

2º SECRETÁRIO:
Artur Lorgus

1º TESOUREIRO:
João Artur Renner

2º TESOUREIRO:
Carlos Zimmer

DIRETORES:
Firmino Rodrigues Cardoso, 
João Batista Pinto de Azevedo, 
João Barth, Alfredo Griebeler, 
Frederico Hamman

COMISSÃO DE CONTAS:
Onésimo Alves de Oliveira, 
Carlos Gottselig e Eugênio 
Jabobus
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HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO

Nascimento da ACI 
Montenegro, sob 
a presidência de 
Jacob Renner

Novo Presidente 
1922 a 1924: João 
Arthur Renner

Novo Presidente 
1925 a 1927: 
Carlos Gustavo 
Jahn

Novo Presidente: 
Júlio Renner

Novo Presidente 
para o biênio 1929 
a 1930: Eugênio 
Jacobus

Novo Presidente para 
o biênio 1931 a 1932: 
Leopoldo Gemmer

ACI filiou-se à Federação das 
Associações Comerciais do Rio Grande 
do Sul, nomeando o Sr. Plínio Kroef 
como representante da entidade

Novo Presidente para 
o biênio 1933 a 1934: 
Pedro Cristiano Höher

Novo Presidente: 
José Pedro 
Steigleder

Novo Presidente 
1936 a 1941: 
Bruno Lampert

1ª Exposição-Feira 
Comercial, Industrial, 
Agropecuária e Frutícola 
de Montenegro (realizada 
no campo do Futebol Clube 
Montenegro)

1921 1922

1935

1925 1928

1929

1931

1939

1933

1936
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Novo Presidente 
1948 a 1951: 
Alfredo Alvício 
Petry

Novo Presidente 
1976 a 1979: 
Jorge Ludwig 
Wagner

Novo Presidente: 
Avelino Roesler

Novo Presidente 
1957 a 1960: Max 
Leipnitz

Inauguração do “Escritório 
Técnico Permanente” da 
Associação, na rua Ramiro 
Barcelos 1736

Transferência de 
endereço do Escritório 
para a rua Ramiro 
Barcelos, 1698

Início das tratativas da construção 
de uma Escola de Formação de 
Cabos e Soldados da Brigada Militar 
em estutura do Frigorífico Renner

Instalação da Escola de Formação e 
Especialização de Cabos e Soldados 
da Brigada Militar (ESFECS)

Novo Presidente 
1942 a 1947: Jacinto 
Fernandes Rosa

Novo Presidente: 
Kurt Jahn

Novo Presidente: 
Oscar Dietrich

Novo Presidente para 
o biênio 1955 a 1956: 
Manoel de Souza Moraes

Novo Presidente para 
o biênio 1961 a 1962: 
Francisco Luiz Aigner

Novo Presidente 
1980 a 1983: 
Egon Pölking

Novo Presidente 
1984 a 1987: 
Sálvio Antônio 
Rosa

Novo Presidente 
1990 a 1994: 
Fernando Weiss 
Fernandes

Novo Presidente 
para o biênio 1988 
a 1989: Heitor José 
Müller

Novo Presidente para 
1971 a 1973: Teodoro 
Osvaldo Marx

Novo Presidente: 
João Flávio Koch

Novo Presidente: 
Renato Costa

Novo Presidente 
1963 a 1970: 
Mário Florian

Fusão à Associação 
Comercial Rural, passando 
a ser denominada 
Associação Comercial e 
Rural de Montenegro

Inclusão das indústrias 
na Associação, passando 
a denomiar-se Associação 
Comercial e Industrial de 
Montenegro (ACIM)

Afiliação da Associação 
Comercial Rural de 
Montenegro à Federação 
das Associações Rurais do 
Rio Grande do Sul

Aprovação da 
construção 
do Palácio do 
Comércio

Inauguração do Palácio do 
Comércio e comemoração 
dos 30 anos da Associação

1941

1970

1943

19501951

1942

1953 1954 1955

1961

19801984

1990 1993

1988

1971 1974 1975

1963

1948

1976

1952

1957

1ª edição do 
Fórum da 
Qualidade



REVISTA ACI  100 ANOS     11

HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO

Novo Presidente para 
o biênio 2013 a 2014: 
Waldir João Kleber

Posse do Presidente 
reeleito para triênio 2015 a 
2017: Waldir João Kleber

Novo Presidente 
2003 a 2006: 
Marcelo Petry 
Cardona

ACI Montenegro expande 
atuação para Pareci Novo (ACI 
Montenegro/Pareci Novo)

1º Fórum da Qualidade 
e Gestão de Pessoas

Reativação do Comitê Regional 
da Qualidade de Montenegro 
(vinculado ao PGQP)

Lançamento do projeto 
“Vitrine” para troca 
de experiências aos 
empresários associados

Lançamento do 
Programa Oportunidades 
para Crescer (POC)

Início do projeto “A escola 
vai ao cinema”, que 
proporcionou às escolas 
visita ao até então fechado 
Cine Tanópolis.

Realização da 
1ª EXPOACI

1ª edição do “Troféu 
Jacob Renner Empresário 
Destaque ACI 2015”, 
reconhecendo o empresário 
Heitor José Müller

Novo Presidente 1995 
a 1997: Tadeu Weiss 
Fernandes

Novo Presidente 2000 a 
2002: Marcos Gilberto 
Leipnitz Griebeler

Novo Presidente 
para o biênio 
2011 a 2012: Karl-
Heinz Kindel

Novo Presidente para 
o biênio 2018 a 2019: 
Karl-Heinz Kindel

Ex-presidente da ACI 
Heitor Müller assume 
presidência da FIERGS

Novo Presidente para 
o biênio 1998 a 1999: 
Sírio Richter

Novo Presidente 
para o biênio 
2007 a 2008: 
Adelírio Faleiro

Novo Presidente para 
o biênio 2009 a 2010: 
Frêdi Cauduro 

ACI Montenegro/Pareci 
Novo e Brigada Militar 
firmam parceria para 
projeto “Polícia Cidadã”

Lançamento do 
projeto “Qualificar”

Alteração da nomenclatura 
para Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de 
Montenegro

Criação do Núcleo das 
Mulheres Empreendedoras

1ª edição do “The 
Best Mix Bazar”

2010

2012

1999

2014

2016

1995

2000

2011

2018

1998

2007

2009

2013

2015

2003

1996

Firmada parceria 
com a Associação 
Junior Achievement

ACI assume a 
administração do 
Cine Tanópolis

VI Encontro 
Internacional 
de ACIs

ACI Montenegro/Pareci Novo 
participa do 23º Congresso da 
Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil
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HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO

1º evento do novo Núcleo 
Jovens Empreendedores

Apresentação do 
projeto Eco Pila

Lançada campanha 
“Sou daqui, compro 
aqui”, para valorização 
do comércio local

1ª edição online do 
“The Best Mix Bazar”

1ª edição online do 
Fórum da Qualidade e 
Gestão de Pessoas

1ª edição online da 
Rodada de Negócio

1ª Edição do projeto 
“Cozinha Solidária”, com 
arrecadação de alimentos 
e produção de marmitas 
para famílias carentes

Implantação 
da “Central de 
Empregos” no site 
da ACI

Início do projeto de 
lives da ACI - ACI 
Talks

Participação no evento 
mundial Global Change 
Markers Summit, com o 
projeto Eco Pila

Implantação de 
posto de coleta de 
Eco Pila na cidade de 
Pareci Novo

Implantação do 
programa Eco Pila 
em Nova Hartz

1ª edição do “Festival 
Monte Ofertas”, com 
objetivo de aquecer o 
comércio local

Lançamento do curso 
online “Decola”, com 
intuito de oferecer 
profissionalização 
para o empresariado

Engajamento do município 
ao Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Segurança 
Pública do Estado do RS (PISEG), 
por intermédio da ACI e Consepro

Atuação junto ao Comitê de 
Crise, com ações focadas em 
minimizar os impactos da 
Covid-19 na cidade

Criação do Núcleo 
Socioambiental

Participação no 1º Encontro 
Estadual de Núcleos 
FEDERASUL

1ª edição online do Café 
com Associado

2019

2021

Presidente reeleito 
para o biênio 2020 
a 2021: Karl-Heinz 
Kindel

2020
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Há 30 anos ajudamos famílias a encontrar seu lar,

para viverem as melhores fases da vida.

Rua Capitão Cruz, 1509 - Centro, Montenegro - RS -  CEP: 92510-130

Telefone: (51) 3632-7000  |      (51) 99794-7001



Presidentes ao 
longo dos 100 
anos da ACI

Eles presidiram a 
entidade e conduziram 
projetos que tornaram 
a ACI o que ela é hoje.
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Nome

Jacob Renner

João Arthur Renner

Carlos Gustavo Jahn

Júlio Renner

Eugênio Jacobus

Leopoldo Gemmer

Pedro Cristiano Höher

José Pedro Steigleder

Bruno Lampert 

Jacinto Fernandes Rosa

Alfredo Alvício Petry

Avelino Roesler

Kurt Jahn

Oscar Dietrich

Manoel de Souza Moraes

Max Leipnitz

Francisco Luiz Aigner

Mário Florian

1921

1922 a 1924

1925 a 1927

1928

1929 a 1930

1931 a 1932

1933 a 1934

1935

1936 a 1941

1942 a 1947

1948 a 1951

1952

1953

1954

1955 a 1956

1957 a 1960

1961 a 1962

1963 a 1970

NomeGestão Gestão

Teodoro Osvaldo Marx

João Flávio Koch

Renato Costa

Jorge Ludwig Wagner

Egon Pölking

Sálvio Antônio Rosa

Heitor José Müller

Fernando Weiss Fernandes

Tadeu Weiss Fernandes

Sírio Richter

Marcos Gilberto Leipnitz Griebeler

Marcelo Petry Cardona

Adelírio Faleiro

Frêdi Cauduro

Karl-Heinz Kindel

Waldir João Kleber

Karl-Heinz Kindel

1971 a 1973

1974

1975

1976 a 1979

1980 a 1983

1984 a 1987

1988 a 1989

1990 a 1994

1995 a 1997

1998 a 1999

2000 a 2002

2003 a 2006

2007 a 2008

2009 a 2010

2011 a 2012

2013 a 2017

2018 a 2021



Ex-presidentes 
destacam principais 
marcos de suas 
gestões
Reestruturação 
dos períodos 
de gestão
João Flávio Koch: gestão 1974

Vitórias que trazem história 
para o município. Em seus 
depoimentos, eles destacam a 
importância da Associação para 
o município e região.

“A nossa Associação sempre foi muito 
dinâmica, ajudou muito todo o empresa-
riado e inicialmente chegou até a ser uma 
Associação Rural, de interesse também 
agrícola. Posteriormente, tornou-se mais 
específica, mas foi sempre muito atenta 
a todas as dificuldades do empresariado e 
continua sendo até hoje. É uma ótima As-
sociação e tenho orgulho de ter sido pre-
sidente.

No tempo de minha gestão, em 1974, a 
Associação Comercial dava muito supor-
te principalmente ao pessoal do comércio. 
Então, mantinha nas suas instalações o 
escritório de contabilidade do Sr. Rober-
to Atayde Cardona, que dava esse supor-
te e auxiliava também em questões mais 
amplas, não apenas contábeis. Lembro, 
inclusive, do Marcos Griebeler, naquele 
tempo com o apelido de Marquinhos Grie-
beler, que era o Secretário da Associação e 
nos ajudava muito. Foi uma época muito 
boa, dinâmica e tivemos prazer em passar 

por aqueles momentos. 

Eu reparei que, naquela época, os Presi-
dentes e Diretores ficavam às vezes muito 
tempo na Associação, porque não havia 
muito dinamismo para trocas. Então, to-
mamos um cuidado em nossa gestão para 
tornar as gestões mais curtas e fizemos 
uma alteração estatutária, para que esse 
período fosse no máximo de um ano, a fim 
de dinamizar e ventilar as Diretorias. Isso 
se manteve por um algum tempo.

Tínhamos muita dificuldade para reunir a 
todos e lembrei que, naquele tempo, fazía-
mos reuniões aos sábados às 10 horas. Por 
que sábado às 10 horas? Porque como hoje 
a gente faz a brincadeira ‘sextou’, já que na 
sexta-feira começa o final de semana, na-
quele tempo eles começavam efetivamen-
te no sábado ao meio-dia. Então, fazíamos 
uma reunião na Associação com a Diretoria 
todos os sábados neste horário. Para ter-
mos convívio, a gente estruturou algo que 
trouxe muito resultado. Naquele tempo, o 
Frigorífico Renner produzia um salsichão, 
que tinha o apelido de ‘salsichão Renner’ 
muito gostoso. E junto da Associação Co-
mercial tinha uma churrascaria. Por vol-
ta de 11h30min pedíamos para servir esse 
salsichão. Isso foi um sucesso, porque as 
nossas reuniões tinham presença de 110%, 
sendo que 10% eram os convidados que o 
pessoal trazia. 

Além disso, a gente também atuou em ou-
tros segmentos para ajudar a Indústria e o 
Comércio de Montenegro.

Eu quero dar meus parabéns a todas as Di-
retorias nesse período tão grande e também 
a todos os associados, colaboradores e às 
pessoas que sempre ajudaram muito a As-
sociação. Esses 100 anos são apenas o co-
meço. Vamos lá. Parabéns!”

Foco no apoio a pequenas 
e médias empresas 
Marcos Gilberto Leipnitz Griebeler: gestão 2000 a 2002

“A Associação Comercial, de fato, repre-
senta as forças empresariais. Ela iniciou 
como Associação Comercial e Industrial. 
Depois, tornou-se Rural também e mais à 
frente separaram as atividades com os sin-
dicatos. E, com o tempo, agregou Serviços. 
Mas ela sempre representou as forças vivas. 

Não tem nenhuma ligação pública, não de-
pende de renda pública, sendo uma entida-
de privada. A sua representação ocorre com 
total autonomia e, por isso, a credibilidade. 
Sempre foram diretorias expoentes da ati-
vidade industrial, comercial e de serviços da 
cidade, representando e defendendo, se en-

volvendo nas questões comunitárias.

Quando menino, fui funcionário e office 
boy da Associação Comercial com muito 
orgulho. Depois, saí da Associação e com 
a construção da minha empresa, acabei 
sendo Diretor e, mais tarde, fui escolhido 
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Implementações do POC, Café 
de Negócios e Prato do Dia
Marcelo Petry Cardona: gestão 2003 a 2006

“O associativismo por si só já é de extre-
ma importância para o desenvolvimento de 
uma cidade e região. Existe a necessidade, 
para que os empresários tenham força nas 
suas reivindicações e também ações de me-
lhoria dos seus negócios, que se tenha uma 
associação comercial industrial e de servi-
ços, não só para a cidade de Montenegro, 
mas também englobando outras cidades. 
Por isso, hoje já é ACI Montenegro/Pareci 
Novo. Ao longo do tempo, isso traz uma sé-
rie de benefícios aos associados, de forma 
que se tenha um melhor desempenho das 
atividades econômicas e também das rei-
vindicações, principalmente das questões 
tributárias, do comércio e no relacionamen-
to com sindicatos e prefeitura. E por isso, a 
força de uma entidade é fundamental, para 
que tenhamos empresas sólidas e bem de-
senvolvidas na cidade de Montenegro.

Presidente. Tenho orgulho de ter feito parte 
desse grupo de Diretores e Presidentes da 
Associação Comercial.

Em minha gestão, nos dedicamos forte-
mente junto a alguns programas. Primei-
ro, o apoio a pequena e média empresa. Na 
época, a gente apoiava o Sindilojas, parceria 
que até hoje existe. O Dr. Jorge era o presi-
dente do Sindicato e apoiamos ele na vinda 
dos estabelecimentos do SESC e SENAC, que 
foram muito importantes, pois não havia 
sede na cidade, como hoje, o que é um mo-
tivo de orgulho. Então, dentro da Associa-
ção Comercial tínhamos um escritório do 
SESC e SENAC apoiando todas as pequenas 
e médias empresas.
 
Trabalhamos em cima de crédito, realizan-
do programas com entidades financeiras 
para créditos de pequenas empresas. Tra-
balhamos nos Parceiros Voluntários, com 
atividades nas escolas, desenvolvendo o 
empreendedorismo. Atuamos junto à pre-
feitura e, naquela oportunidade, Madalena 
Büller era a prefeita, de boas recordações. 
Trabalhamos muito com ela, que contava 
sempre com nós na vinda de muitas em-
presas. Captamos novas empresas e fize-
mos muitas reivindicações. Tínhamos uma 
cobertura muito grande com a Madalena, 
então trabalhávamos em conjunto e tive-
mos muitas conquistas. Na oportunidade, 
se falava muito em qualidade e pertencí-
amos ao Programa Gaúcho de Qualidade 

e Produtividade. Então, desenvolvemos e 
chegamos a um patamar bastante inte-
ressante: Fórum da Qualidade, o Progra-
ma de Parceiros Voluntários e o SEBRAE, 
que comparecia para apoiar as pequenas 
empresas e realizava auditorias dentro da 
própria Associação Comercial. Depois, con-
tinuamos com este trabalho dentro da ACI. 
Lembro que, na oportunidade, tínhamos 
dificuldades imensas na questão energéti-
ca com a falta de luz. Muitas empresas se 
afastaram e a gente conseguiu trabalhar. 
Nunca se faz um trabalho sozinho, mas 
trabalhamos nesse aspecto e tivemos um 
resultado bastante interessante. Enfim, em 
todas as necessidades da atividade privada 
a gente sempre esteve à frente ou junto dos 
movimentos para auxiliar.

A história da Associação Comercial é uma 
história muito bonita, muito interessante, 
de muitas vitórias, de muita participação. E 
eu tenho uma das maiores alegrias e orgu-
lho por ter participado das Diretorias, por 
ter sido funcionário e ter sido Presidente. 
E nunca mais consegui largar a Associação 
Comercial. Hoje, sou conselheiro e auxilio 
na ACI. Sempre que tem alguma promoção 
nós estamos juntos, as nossas empresas, 
que são as três empresas que fazem parte. 
Participamos e auxiliamos, porque sabemos 
da importância dessa entidade. 

Eu desejo que a Associação Comercial co-
memore mais umas quantas centenas de 

anos. Tenho certeza que essa chama não se 
apaga. Muitas vezes, as pessoas perguntam 
‘para que serve’, ‘para que não serve’? Mas 
quando necessitam, está lá a Associação de 
braços abertos para acolher as necessidades 
dos nossos empresários.
 
Então, aos 100 anos da Associação Comer-
cial Industrial e de Serviços de Montenegro/
Pareci Novo, os meus parabéns e que tenha 
muitos e muitos anos de vida e profícua 
gestão.”

Assumi a presidência da ACI em 2003 e 
remodelamos muitas coisas. Fizemos um 
planejamento estratégico que ainda não ti-
nha, já que a entidade estava passando por 
uma necessidade financeira muito grande. 
A partir disso, reestruturamos toda a gestão 
e criamos projetos que até hoje estão ativos 
na ACI.
 
O principal é o ‘Projeto Oportunidade para 
Crescer’ (POC), que está ativo até hoje e que 
era um misto de palestras motivacionais 
sobre temas específicos, que fazia com que 
acendesse uma chama nos empresários. 
E, depois, os cursos continuados, para dar 
consistência a essas palestras.
 
Criamos também o ‘Café de Negócios’, um 
café da manhã gratuito, onde os associados 
apresentavam suas empresas.
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Investimento na sala de cinema e no 
reconhecimento dos empresários
Adelírio Faleiro: gestão de 2007 a 2008

“A ACI exerce um papel fundamental para 
os empresários e empreendedores, tanto de 
Montenegro, quanto da região, na medida em 
que aproxima e viabiliza e realização de ne-
gócios e representa as empresas de um modo 
geral. Exerce um papel muito importante, 
mais voltado para o social, na forma de treina-
mento, capacitação e facilitação de negócios. 
E, para a nossa região, tem também papel pri-
mordial, que atende todo o polo de Montene-
gro. Ela exerce essa função social trabalhando 
o treinamento e a capacitação, incluindo tam-
bém os jovens nos negócios e cursos de um 
modo geral. Então, a ACI se preocupar com o 
todo, não só com o associativismo, não só com 
a representatividade do associado, é de extre-
ma importância e de diferencial ímpar para a 
entidade. 

Tive o privilégio de presidir a ACI no período 
de 2007 e 2008. Como Montenegro é uma ci-
dade da cultura, um desafio importante que se 
apresentava e que estabelecemos como meta, 
foi reativar a sala de cinema, que estava há 
muito tempo inativa. Com o esforço da equipe 
de colaboradores da ACI conseguimos reati-

vá-la, sob a gestão dos próprios funcionários 
e, assim, o cinema voltou a funcionar muito 
bem e está ativo até hoje. Com essa conquista 
e o vencimento desse desafio, conseguimos 
trazer a 7ª cultura de volta a Montenegro.

Outro desafio que se apresentou foi distinguir 
o empresariado de um modo geral, quando 
então criamos o ‘Troféu Mérito Empresarial’. 
Aqueles empresários que se distinguiam re-
cebiam um selo que os identificava e eram 
promovidos em razão disso. Foi bastante im-
portante também esse segundo desafio ven-
cido.

Revisamos, ainda, os encontros de negócios, 
importantíssimos para a realização de negó-
cios não apenas em Montenegro, mas tam-
bém com outras cidades e outros estados.

Parabéns a você, associado empreendedor. 
Parabéns a você, parceiro. Parabéns a você, 
colaborador. E parabéns a você, patrocina-
dor. Vocês são os responsáveis pelos 100 anos 
da ACI. Vocês são a ACI Montenegro/Pareci 
Novo. Meus parabéns a você!”

O projeto ‘Prato do Dia’ surgiu quando fi-
zemos o planejamento da ACI, pois de-
tectamos as principais obras públicas que 
impactavam na cidade e na deficiência 
para atender as empresas. Por exemplo, 
definimos que deveríamos focar na rótu-
la de intercessão que liga até hoje a JBS, 
antiga Doux Frangosul, onde se passavam 
na época 400 carretas por dia e o local não 
tinha essa capacidade. Então numa edição 
do ‘Prato do Dia’, lembro que trouxemos o 
Secretário de Transporte do Estado para fa-
lar com os montenegrinos e levar adiante 
esta reivindicação das empresas. Ao longo 
das edições do Projeto, trouxemos o secre-
tário de Desenvolvimento do Estado, Jorge 
Gerdau Johannpeter. Lembro quando trou-
xemos também o secretário de Segurança, 
pois tínhamos deficiência na segurança pú-
blica e isso afetava as empresas. Então, daí 

podem perceber o papel da ACI: existe uma 
dificuldade na segurança pública, a gente 
traz um secretário de Segurança, discute 
as reivindicações da cidade e se tem a força 
necessária, pois há uma instituição por trás 
delas. 

Cito, também, o projeto que eu tinha muito 
carinho, que é ‘A Escola vai ao Cinema’. Era 
um projeto cultural que realizamos através 
da lei Rouanet, em que trazíamos as escolas 
para o cinema, para as crianças terem aces-
so a essa cultura. 

Existem vários outros projetos que eu po-
deria citar, mas em especial eu destaco que 
vivi os 85 anos da ACI, quando fizemos uma 
grande palestra com o professor Luiz Felipe 
Scolari, que lotou o Clube Riograndense e, 
depois, um grande evento, que foi a festa de 

aniversário dos 85 anos da ACI.

A ACI fez parte da minha vida por 4 anos 
que me dediquei à presidência. Tenho uma 
memória muito afetiva com essa entidade, 
pois meu pai foi Secretário Geral da ACI du-
rante 25 anos e eu cresci dentro da Associa-
ção. Aliás, meu primeiro emprego foi na ACI 
há muitos anos atrás. E hoje, a ACI completa 
100 anos. Isso demonstra a sua importância, 
a sua relevância e a necessidade que temos 
de ter essa entidade forte, saudável e que 
represente sempre as empresas de nossa ci-
dade e região.

Parabéns ACI, que venham mais 100 anos 
e que continue sempre uma entidade séria, 
respeitada e que, efetivamente, represente 
os interesses do empresariado montenegri-
no e da região!”
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ainda é um sucesso. 

Em minha gestão eu foquei muito em re-
gionalizar, ou seja, ampliar a atuação da 
entidade para o âmbito regional, onde 
nosso município poderia carregar a ban-
deira dos demais municípios vizinhos do 
Vale do Caí. Por isso, trouxemos Pareci 
Novo para dentro da ACI Montenegro e fi-
zemos outros movimentos, a fim de traba-
lhar outras comunidades que cercam nossa 
cidade, justamente para fortalecer a região 
como um todo. Nós, sendo a cidade mais 

Ampliação das atividades para 
outros municípios da região
Frêdi Cauduro: gestão 2009 a 2010

“Um dos papéis mais importantes exer-
cidos pela ACI é o da representatividade 
frente às reivindicações que o empresário 
necessita. Sem o apoio de uma entidade 
dessa importância, ele se sentiria sozinho 
para executar o melhor trabalho dentro da 
sua empresa e enfrentar muitas questões 
da comunidade, sociedade, impostos, entre 
outras. 

A ACI traz ganhos para o meio empresarial. 
São muitas lutas e conquistas, tanto de 
impostos, reivindicação dentro da prefei-
tura em cada município e isso é muito im-
portante. Se um prestador de serviços, por 
exemplo, tem um imposto a recolher e este 
imposto não é de alguma forma atrativo, a 
cidade acaba perdendo este prestador. En-
tão, aí entra novamente a sociedade, como 
representante, unida à Associação, para 
fazer acontecer. Vejo que é um papel mui-
to importante e que não tem como deixar 
separado: entidade e meio empresarial. Em 
um município em que esta ação não é feita 
em conjunto, podemos notar que as em-
presas e empresários são enfraquecidos. 

Iniciei as atividades na Associação atra-
vés de um projeto que exercemos duran-
te muitos anos. Foram 15 anos, e minha 
vida e a ACI se confundem um pouco. 
Somente após esses 15 anos acabei sendo 
Presidente. Foram muitos projetos, entre 
eles, trouxe a Junior Achievement para 
Montenegro, fui coordenador do PGQP por 
muitos anos dentro da ACI e trabalhamos 
o tema do Fórum da Qualidade, que hoje 

importante dentro da região, pudemos ca-
pitanear todos os anseios dos empresários 
em uma só veia. Isso foi muito valioso, 
pois conseguimos ganhos significativos na 
época. Trouxe para a entidade, também em 
nível estadual, uma representatividade do 
município de Montenegro e região perante 
a FIERGS e a FEDERASUL. Ou seja, éramos 
mais importantes do que antes, quando só 
representávamos um município e, regiona-
lizando, a entidade ficou muito mais vista 
de uma forma diferente perante a FEDERA-
SUL.

Acredito que estou dentro da ACI há 19 ou 
20 anos. Faço parte de uma parcela destes 
100 e fico muito feliz por ter participado de 
construções importantes que a Associação 
teve. Uma das grandes questões é a re-
presentação do empresário de Montenegro 
frente a todas as causas que o município e o 
empresariado necessitam nessa união. 

Parabenizar essa entidade é parabenizar de 
uma forma geral a todos os empresários 
de Montenegro e região, que fazem des-
sa entidade o que ela é. Meus parabéns a 
entidade, a todos os seus ex-presidentes e 
colaboradores de forma geral, que fizeram 
ela chegar neste momento, em uma época 
em que todos estão lutando para que as as-
sociações permaneçam. A ACI é muito forte, 
ela superou e isso é o que faz a diferença. 

Parabéns ACI, sucesso e que comemoremos 
rumo a mais 100 anos, quem sabe. Não es-
tarei mais aqui, mas é isso que desejo!”

O nascimento do Prêmio Jacob 
Renner e 1ª edição da EXPOACI
Waldir João Kleber: gestão 2013 a 2017

“A ACI é muito importante principalmente 
para as menores empresas, porque ela ofe-
rece palestras e cursos, que muitas vezes 
uma empresa não teria condições de fazer 
sozinha. Então o marketing, o posiciona-
mento de mercado, mídia digital, uma série 
de temas são oferecidos aos sócios da ACI e 
isso faz com que as empresas tenham um 
melhor posicionamento no mercado e me-
lhores resultados na atuação aqui em Mon-
tenegro e Pareci Novo, municípios que mais 

diretamente estão ligados a nossa Associa-
ção.

Eu tive o privilégio de dirigir a nossa ACI 
durante cinco anos e, ao meu ver, o que fi-
zemos de mais importante foi a EXPOACI. 
Criada na minha gestão, é e continua sendo 
uma oportunidade muito grande de as em-
presas de Montenegro mostrarem ao mer-
cado os seus produtos e serviços que pro-
duzem. É uma oportunidade maravilhosa, 
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Atual presidente Karl-Heinz 
Kindel fala de suas três gestões
Períodos marcados por inovações e desafios

Karl-Heinz Kindel iniciou suas ativida-
des na ACI através do Programa Gaúcho 
de Qualidade e Produtividade (PGQP), que 
havia sido implementado na empresa. Por 
conta disso, foi convidado a liderar um 
grupo dentro da Associação para dar conti-
nuidade a este programa. Na sequência, foi 
eleito para a gestão do biênio 2011 e 2012. 

No ano de 2011 a ACI completou 90 anos 
de atuação e foi realizada uma comemo-
ração especial, oportunidade que o empre-
sário Heitor Müller foi homenageado. Kin-
del lembra que a partir deste evento houve 
uma aproximação da FEDERASUL, quando 
a entidade mãe foi representada pelo então 
Presidente José Paulo Cairoli.

Neste biênio diversos projetos foram tra-
balhados. Entre eles, a tentativa de im-
plementação de um parque tecnológico no 
município e a criação do projeto da EXPO-
ACI. “Desenhamos o projeto que, na gestão 
seguinte, foi implementado com a primei-
ra edição do evento”, destaca o presidente.
 
Karl retorna à presidência no biênio de 
2018 e 2019, que foi marcado por inovações 
dentro da Associação. 

Segundo ele, foi a partir de uma edição do 
Café com Negócios que nasceu o projeto 
Eco Pila. “Este programa surgiu através da 
ideia de desenvolvermos um projeto socio-

de baixo custo, das empresas mostrarem 
aquilo que estão fazendo de melhor. 

E o segundo, foi o prêmio Jacob Renner, 
que também estabelecemos na época para 
premiar os empresários destaque do ano. 
A premiação utiliza o nome exatamente 
do primeiro presidente, do criador da ACI 

Montenegro, que foi o Jacob Renner, tam-
bém criador do Frigorífico Renner aqui de 
Montenegro.

Eu quero parabenizar aqui a Direção atual 
e todas as Diretorias anteriores da ACI por 
esse aniversário de 100 anos. Poucas em-
presas atingem essa idade e a nossa ACI 

está completando um século de atividades. 

Parabéns a todos os dirigentes, aos seus 
sócios, aos empresários e também a po-
pulação de Montenegro que, indiretamen-
te, também faz jus a esse belo aniversário 
de 100 anos da ACI Montenegro/Pareci 
Novo.”
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ambiental, que pudesse juntar esforços de 
mais empresas. A partir disso, constituí-
mos o Núcleo Socioambiental, através do 
qual nasceu este projeto, que hoje é a nossa 
menina dos olhos”, lembra. 

Investimentos na ampliação da EXPOACI 
foram realizados, quando surgiu a ideia de 
realizar a feira na praça central da cida-
de, trazendo outro espírito para o evento. 
“Aproximamos mais ainda a entidade da 
comunidade e mexemos com a autoestima 
da cidade”, conta Kindel.

O projeto PRODEL, que tem por objetivo 
discutir e propor planejamento para as ci-
dades, foi apresentado para a administra-
ção pública, mas não chegou a ser imple-
mentado. Kindel lembra que, nesta mesma 
gestão, foi realizado o incremento dos 
núcleos que vem do Projeto Empreender. 
“Criamos o Núcleo de Jovens Empresários, 
que acreditamos que possa ajudar no de-
senvolvimento de novas lideranças para a 
cidade”. Ainda em sua segunda gestão, em 
2019, teve início o Núcleo Gastronômico da 
entidade. 

Outro ponto marcante foi a reforma das 
instalações internas da ACI, que ainda 
apresentavam características da obra de 
1951, quando foi implementada proposta 
mais jovial para uma entidade quase cen-
tenária.

Desejo que meus 
sucessores motivem 
e inspirem jovens e 
novas lideranças a 
abraçarem a causa 
do associativismo e 

empreendedorismo.”

“



Entre felicitações e despedidas

“Faço a minha despedida da Associação Comercial ao final de 2021 
com a sensação de quem não realizou tudo o que pretendia, espe-
cialmente por conta da pandemia.

Por outro lado, com a certeza de quem aprendeu muito e fez o 
possível para contribuir com interesses das empresas, dos asso-
ciados e a comunidade de Montenegro e Pareci Novo.

Desejo que meus sucessores motivem e inspirem jovens e novas 
lideranças a abraçarem a causa do associativismo e empreende-
dorismo.

Feliz centenário e vida longa à Associação!”
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Logo no início da terceira gestão do atual presidente Karl-Heinz 
Kindel, em 2020 e 2021, foi anunciada a pandemia e, com ela, di-
versos desafios surgiram. Projetos como a ampliação do Eco Pila, 
tiveram de ficar adormecidos e a Associação, no primeiro período 
da pandemia, estava focada no acompanhamento das inúmeras 
demandas, discussões e ações estratégicas que foram promovidas 
no município como, por exemplo, a montagem da tenda Covid. 
Também neste período foi investido, juntamente com outras enti-
dades, na campanha institucional e gratuita aos interessados, que 
incentivava o consumo no comércio local que, por sua vez, deu 
origem ao Núcleo do Comércio.

As atividades presenciais precisaram ser repensadas e, por con-
ta disso, Karl destaca a criação do ACI Talks, o programa de li-
ves periódicas transmitidas através dos canais da Associação, que 
proporcionou uma abrangência muito maior que os eventos pre-
senciais que eram realizados antes da pandemia. “Ao final do ano 
de 2020 tivemos uma quantidade expressiva de visualizações. Isso 
deu outra dinâmica para a entidade, que passou a cruzar facil-
mente a barreira do Rio Caí e nos motivou para, em 2021, repen-
sarmos também o formato do 26º Fórum da Qualidade e Gestão 
de Pessoas”, que ocorreu no mês de julho deste ano, de forma 
100% online. “Esta edição do evento foi uma das melhores que 
realizamos.”

Neste biênio, Karl conta que a ACI ainda conseguiu investir esfor-
ços na apresentação do projeto PISEG. “Este projeto prevê a cap-
tação de recursos do ICM das empresas para serem destinados à 
Segurança Pública, para compra de armamentos, veículos, coletes, 
entre outros equipamentos”, explica.

Ainda em 2021, a ACI passa a constituir o Gabinete de Crise, atu-
ando como conselheira, quando novas definições estratégicas pre-
cisaram ser promovidas no município para o combate à pandemia 
e proliferação do vírus na cidade. 

Desafios da atual gestão 



Conhecido por seu percurso de sucesso no 
universo do empreendedorismo, Heitor José 
Müller foi um dos principais impulsiona-
dores da avicultura no Estado. Sua atuação 
iniciou neste setor, evoluindo para a enge-
nharia genética e fundição, quando fundou 
também a Fundimisa. Respeitado por seu 
perfil visionário e inovador, sua atuação foi 
fundamental para o crescimento do nosso 
município, com a implementação de grandes 
indústrias como a Frangosul (1974), Nova-
gro (2000) e Grupo Vibra (2009).

Técnico em Contabilidade e bacharel em Di-
reito, o empresário também foi vereador de 
Montenegro na década de 60/70 e foi cota-
do para assumir a prefeitura da cidade. Mas 
preferiu se dedicar à iniciativa privada, onde 
teve notável desempenho por sua habilidade 
com negócios.

Além da implementação de grandes em-
presas, Heitor Müller assumiu, ao longo 
de sua carreira, a presidência da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio Grande do 
Sul (FIERGS) e do Centro das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Sul (CIERGS) em 
2011, tendo sido reeleito em 2014 para um 
segundo mandato de três anos, até julho 
de 2017. Nesse cargo, também administrou 
o Serviço Social da Indústria (Sesi-RS), o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai-RS) e o Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL-RS). Fundou e presidiu o Sindicato das 
Indústrias de Produtos Avícolas do Estado do 
Rio Grande do Sul (Sipargs). Além disso, foi 
presidente da União Brasileira de Avicultura 
(UBA), vice-presidente da Associação Brasi-
leira dos Exportadores de Frangos (ABEF) e 
presidente da Associação Gaúcha de Avicul-
tura (Asgav). No Sistema FIERGS/CIERGS, 
foi vice-presidente e, antes, como diretor 
das entidades, coordenou vários Conselhos 
Temáticos.

Heitor Müller sempre acreditou na força do 
empreendedorismo como um valor essen-
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A honrosa 
trajetória de 
Heitor José 
Müller
Presidente na ACI Montenegro/Pareci Novo no biênio 
1988/1989, Heitor José Müller, falecido no dia 8 de junho 
de 2021, aos 81 anos, representou o estado e município 
com verdadeira maestria ao longo de sua carreira.

cial para a comunidade. 
“Gera emprego, renda e 
qualidade de vida”, disse 
em 2015, quando foi ho-
menageado com o Troféu 
Jacob Renner.

Como um dos empresá-
rios de maior destaque 
no Estado, recebeu mui-
tas homenagens, entre 
elas, a Medalha do Mé-
rito Farroupilha, maior 
distinção dada pela As-
sembleia Legislativa e 
honraria por proposição, 
do deputado Adroaldo Loureiro.

“Tenho uma família 
muito bonita e me 

orgulho dela”

“Quando não se 
consegue convencer 
outra pessoa, não 
levante a voz, isso 
não resolve nada. 

Repense a sua 
teoria, refaça seus 

conceitos e melhore 
os argumentos.”

“
Em entrevista cedida à edição de 90 anos 
da ACI, em 2011, Heitor Müller, entre diver-
sos temas abordados, destacou o que diz ter 
conquistado de mais precioso em sua expe-
riência de vida: os relacionamentos.

Natural da cidade de Tupandi/RS, o empre-
sário veio de uma família de descendência 
alemã, de 10 irmãos. Viveu durante cinco 
anos em internato, onde estudou e conviveu 
com diferentes colegas. Desde cedo apren-
deu, com diferentes convivências e relações, 
valores para sua vida e carreira, como diá-
logo, tolerância, capacidade de negociação e 
conciliação. Em entrevista à revista, disse: 
“Quando não se consegue convencer outra 
pessoa, não levante a voz, isso não resolve 
nada. Repense a sua teoria, refaça seus con-
ceitos e melhore os argumentos”.

Esposo de Nilsa Maria, pai três filhos, avô 

de seis netos, bisavô de um bisneto e com 
nove irmãos, Heitor Müller sempre honrou a 
dedicação a sua família. “Tenho uma família 
muito bonita e me orgulho dela (...). Quando 
me perguntam sobre maior ou menor dedi-
cação, eu digo: cuide primeiro de sua família. 
Quando tenho que optar, eu sempre escolho 
minha família, que é o último reduto, onde 
começamos e temos certeza de poder contar 
até o fim dos dias”.

Heitor Müller deixa um importante legado 
no município e no estado através de suas 
empresas e atuações em todos os cargos que 
assumiu. Um verdadeiro motivo de honra e 
orgulho para todo nós. 



A ACI Montenegro 
e Pareci Novo hoje

Diretoria dos 100 anos
Presidente: Karl-Heinz Kindel • Imobiliária Kindel

Administração e finanças

Membros do Conselho Fiscal titulares da ACI 

Suplentes do Conselho Fiscal

Assuntos Sociais, Educação e Saúde 

Indústria, Comércio e Prestação de Serviços

VICE-PRESIDENTE:
Lucia Helena da Motta Haas • EML Contabilidade

VICE-PRESIDENTE:
João Batista Dias • Montepel

VICE-PRESIDENTE:
Fabrício Coitinho • Hexion

DIRETORES:
Roberto Bellina • Bellina Imóveis

Marili Mombach Friedrich • Supermercados Mombach

Letícia Tonietto • Arquitetura Tonietto

Jorge Ferla • Fachin e Ferla Contabilidade

Gerson Shardong • Shardong Consultoria

Alfredo José Heinz • GTC Internet

Alexandre Franczak • Alpendre

DIRETORES:
Robledo Temp • Unimed Vale do Caí

Maria Helena Schüler Luft • Instituto de Educação São José

Maria Helena Rocha • Novocitrus

Lório Schrammel • Colégio Sinodal Progresso

Julia Maria Hummes • Fundarte

Filipi Erthal • Soma Auto Posto

Caroline Kothe • Unisc

DIRETORES:
Marcelo Sarmento • Renauto Autopeças

Magda de Azeredo • SESC Montenegro

Felipe Brand • Segundo Turno

Ernesto Kasper • Ecocitrus

Vilson José Fachin • Fachin e Ferla Contabilidade

Lorenzo Mattana Muller • HGM Sistemas

Dr. Waldir João Kleber • Unimed Vale do Caí

Margit Martina Kochenborger Kaspper • EML Contabilidade

Fredi Bordin Cauduro • Poker

Dr. Marcos Gilberto Leipnitz Griebeler • CGC Contabilidade

A Associação Comercial, Industrial e de 
Serviços de Montenegro/Pareci Novo vem 
crescendo ao longo desses últimos dois 
anos mesmo sob um cenário pandêmico. 
Neste período, houve aumento no quadro 
de associados e nos serviços ofertados.

Segundo Eduardo Azeredo, Gerente Admi-
nistrativo, a Associação possui um quadro 
atual de 276 associados e há um movimen-
to sendo realizado para aumentar esses 
números. “Estamos realizando um traba-
lho de captação muito forte, visando futu-
ramente chegar aos 400 ou 500 associados. 
Por que não? O que faz uma entidade ser 
representativa é o tamanho do seu quadro 
social. É ter quem representar”, diz. 

Por ser a única entidade de classe que con-

segue atender os três segmentos, é de fun-
damental importância para o empresariado 
local, visando a representatividade dessas 
empresas junto à administração pública e 
outros interesses.

Daí a importância da ACI, em se envolver 
em pautas que dizem respeito ao empre-
sariado local, como as logísticas de acesso 
à cidade e o estacionamento rotativo, que 
foram pautas já articuladas pela Associa-
ção. “A questão do estacionamento rotati-
vo, para o comércio, foi muito importante. 
Além dos consumidores conseguirem esta-
cionar o carro na frente do estabelecimento 
e comprar com mais conforto, os comer-
ciantes relatam que, mesmo num cenário 
pandêmico, melhoraram as suas vendas”, 
conta Eduardo.

ASSOCIAÇÃO HOJE
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Nas próximas páginas, acompanhe os atu-
ais projetos que a ACI Montenegro/Pareci 
Novo vem desempenhando junto aos asso-
ciados e comunidade da região, um século 
após a sua fundação.
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Eles são a base 
sustentadora da 
entidade
Diversos motivos tornam a ACI um destaque 
de representatividade na região, e um deles é 
ter a quem representar. É o quadro social que 
fortalece nossa Associação como um todo. Atu-
almente, há 276 empresas associadas, distri-
buídas nos segmentos da Indústria, Comércio e 
Serviços.

REVISTA ACI  100 ANOS     23

Para conferir a atual 
lista de associados, 
aponte a câmera do seu 
celular para ler o QR 
Code ao lado.
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Reunidos por 
objetivos em 
comum

A formação de Núcleos dentro da 
ACI Montenegro/Pareci Novo é uma 
maneira de reunir profissionais de 
setores afins para discutir sobre os 
principais desafios e definir estratégias 
que trazem melhorias e soluções para 
suas atividades. Estes grupos setoriais 
realizam ações voltadas aos empresários 
associados e também para fora da 
Associação, gerando visibilidade às 
empresas envolvidas e entregando 
benefícios à comunidade.

Núcleo de Corretores 
de Imóveis

Núcleo de Desenvolvimento 
Humano 

Criado em 2004, o núcleo de Corretores de 
Imóveis da ACI Montenegro/Pareci Novo 
tem por finalidade congregar interesses co-
muns dos corretores de imóveis, desenvol-
vendo entre os associados o espírito de par-
ceria, solidariedade e cooperação. Promove 
a valorização e qualificação dos nucleados, 
através de estudos, cursos, palestras e trei-
namentos. 

Coordenado por Roberto Bellina, é compos-

Criado em 2013, o núcleo de Desenvolvi-
mento Humano da ACI Montenegro/Pareci 
Novo é responsável por trazer atividades 
relacionadas a área de Recursos Humanos 
nas empresas através de palestras, tanto 
ministradas pelos integrantes, quanto por 
externos. Promove reuniões com diversas 
áreas afins, para troca de ideias e levanta-
mento de informações.

to por imobiliárias e corretores de imóveis 
autônomos, que realizam reuniões com di-
versas áreas afins para troca de ideias e le-
vantamento de informações, além da con-
tratação de consultoria em conjunto para 
atividades específicas. “O núcleo tem como 
finalidade atingir metas e benefícios co-
muns, por meio de ações coletivas, visando 
o aperfeiçoamento profissional para a per-
manente melhoria no atendimento das ne-
cessidades da comunidade”, explica Bellina.

Atualmente é formado por 17 empresas as-
sociadas e participa da organização do Fó-
rum da Qualidade e Gestão de Pessoas. “A 
importância do núcleo se dá por ajudar os 
profissionais nas suas demandas diárias 
nas empresas e trocas de experiências, afim 
de contribuir para a resolução de problemas 
e dúvidas”, esclarece Caroline Kothe, mem-
bro do núcleo.

Núcleo Socioambiental
Criado em 2018 e composto por 14 empre-
sas associadas, o núcleo Socioambiental da 
ACI Montenegro/Pareci Novo realiza proje-
tos voltados para a conscientização social e 
ambiental que tragam impactos positivos na 
sociedade. A coordenadora Maria Helena da 
Rocha lembra que o núcleo idealizou o Proje-
to Eco Pila, que busca contribuir para reduzir 
os resíduos sólidos por meio de reciclagem e 

reuso, utilizando moeda social que pode ser 
usada no comércio local, incentivando gera-
ção de emprego e renda local.

“O núcleo socioambiental, através de seus 
projetos, proporciona visibilidade às ações 
sociais e ambientais das empresas associa-
das à ACI junto à comunidade”, enfatiza a 
coordenadora.

REVISTA ACI  100 ANOS     25

ASSOCIAÇÃO HOJE



Núcleo Gastronômico

Núcleo de Jovens 
Empreendedores

Criado em 2019, o núcleo Gastronômico da 
ACI Montenegro/Pareci Novo conta com 
16 empresas participantes, que se reúnem 
para a realização de cursos, palestras e ca-
pacitações.

Conforme explica o coordenador Monta-
gui Eidt de Andrade, o objetivo do núcleo é 
aproximar estabelecimentos do ramo gas-
tronômico para obter vantagens com for-
necedores, qualificar colaboradores e for-

Criado em 2018, o núcleo de Jovens Empre-
endedores da ACI Montenegro/Pareci Novo 
tem por objetivo reunir jovens empreende-
dores da região para que possam, através 
de ações, promover e melhorar os negócios, 
bem como impactar positivamente a região. 
A promoção e participação em palestras e 
capacitações sobre empreendedorismo, in-
vestimentos, vendas, entre outros assuntos 
de interesse, marcam suas principais ati-
vidades.
 
O núcleo hoje conta com dez empresas en-
volvidas em ações sociais e reuniões, a fim 

talecer a gastronomia no município.

Os projetos “Cozinha Solidária”, que re-
aliza doações de refeições para famílias 
necessitadas e “Programa Cozinhas do 
Vale”, transmitido na TV Mon HD, com o 
objetivo divulgar e celebrar a gastronomia 
local, são algumas das ações já realizadas. 
“A gastronomia une pessoas, e o núcleo 
Gastronômico foi criado para isso”, reforça 
Montagui. 

de aumentar o vínculo entre os seus inte-
grantes.

Os coordenadores do núcleo Leonardo Alex 
da Silva e Lucas Gabriel Lopes reforçam 
que, atualmente, a principal atividade que 
estão realizando é a capacitação em diver-
sas áreas que auxiliam seus negócios. Essas 
capacitações são ministradas por nucleados 
especialistas no assunto. “O núcleo de jo-
vens é um hub de conhecimentos, contatos 
e oportunidades, que nos tornam cada vez 
mais fortes”, enfatiza o coordenador Leo-
nardo.

Núcleo de Mulheres 
Empreendedoras
Criado em 2014, o núcleo de Mulheres Em-
preendedoras da ACI Montenegro/Pareci 
Novo tem o objetivo de integrar as empre-
sárias para, juntas, fomentar o crescimento 
das mesmas, agregando troca de experiên-
cias e atividades que sejam pertinentes aos 
seus negócios.

Coordenado por Grasi Berté, o núcleo pro-
move reuniões com diversas áreas afins e 
as integrantes participam de capacitações 
e palestras para melhorar suas empresas. 
Além disso, promovem rodadas de negó-

cios para que as integrantes conheçam suas 
empresas.

Atualmente, conta com 22 empresas partici-
pantes, sendo um dos maiores da entidade.

O núcleo é responsável pelo Projeto The 
Best Mix Bazar, que reúne promoções de 
empresas associadas para vendas junto à 
comunidade. “Este núcleo acaba se tornan-
do algo que nos fortalece muito, não só no 
profissional, mas no lado pessoal também”, 
Comenta Grasi.
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GASTRONÔMICO
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Desenvolvimento 
contínuo voltado 
aos associados

Os projetos e eventos promovidos 
pela Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de 
Montenegro/Pareci Novo 
demonstram o constante 
empenho da entidade em 
contribuir com o aprimoramento 
do empresariado, afetando 
positivamente o desenvolvimento 
econômico não somente das 
empresas associadas, mas do 
município como um todo.

Projeto “Oportunidades 
para Crescer” (POC) 
Uma série de eventos anuais compõem o 
POC, que tem como objetivo principal ofe-
recer qualificação, atualização e crescimen-
to para associados e seus colaboradores. 
Através do POC, a ACI Montenegro/Pareci 
Novo cumpre seu papel de levar capacitação 
a seus associados, oportunizando momen-
tos para troca de conhecimento e sociabi-
lização entre empresários, comunidade e 
poder público. É um projeto anual que, em 
2021 chegou à sua 18ª edição. O POC possi-
bilita a realização de diversos eventos du-
rante o ano como:

ACI Talks

Café com o associadoRodada de Negócios

Cursos, workshops e 
palestras 

Este projeto surgiu em 2020 por conta da 
pandemia, como uma forma da ACI manter 
o seu papel de promover conhecimento para 
seus associados, mesmo impossibilitada de 
realizar ações presenciais. Consiste na rea-
lização de lives quinzenais com especialis-
tas de variados nichos, transmitidas através 
das plataformas da ACI Montenegro/Pareci 
Novo no Facebook e YouTube.

Evento voltado exclusivamente ao asso-
ciado, que consiste em um café em que, a 
cada edição, um especialista ou empresa 
são convidados a apresentar cases, qualifi-
cações, práticas de gestão, produtos ou sua 
trajetória no mercado.

Com o objetivo de promover networking 
entre as empresas da região e fomentar 
a economia local, a Rodada de Negócios 
oportuniza troca entre os empresários, que 
apresentam seus produtos e/ou serviços. 
Em 2021, a ACI realizou a primeira versão 
online do evento.

São promovidos como forma de aprimora-
mento, desenvolvimento e estímulo rápi-
do ao conhecimento, tanto aos associados 
quanto à comunidade, abordando assuntos 
de oportuna relevância. Alguns exemplos de 
capacitações oferecidas este ano foi o curso 
de “Marketing Digital e Vendas”, voltado 
para os associados que pretendem aprimo-
rar e expandir seus negócios para o mundo 
online; e o curso de “Custos, Organização e 
Controle Financeiro”, que buscou possibili-
tar competência e habilidade de identificar, 
classificar e analisar os dados e informa-
ções extraídas da contabilidade de custos 
das empresas.
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Fórum da 
Qualidade 
e Gestão de 
Pessoas

Troféu Jacob 
Renner

Desenvolvido pelo Núcleo de Desenvolvi-
mento Humano, consiste em palestras anu-
ais, cujos convidados especiais comparti-
lham experiências e conhecimento com os 
associados. Nesse ano de 2021 ocorreu sua 
26ª edição, pela primeira vez de modo on-
line, quando trouxe dois palestrantes reno-
mados: Rafael Sittoni Goelzer, Sócio e Di-
retor de Relacionamento com o Mercado da 
Quinta da Estância; e Mauricio Benvenutti, 
ex-sócio da XP Investimentos e atual sócio 
da empresa StartSe.

É uma feira de negócios que objetiva pro-
mover a divulgação de empresas e entida-
des locais, fortalecendo as relações entre 
clientes, fornecedores e público consumi-
dor. Durante a EXPOACI, as empresas as-
sociadas apresentam suas marcas, seus 
produtos e seus serviços em estandes mon-
tados no local da feira. Além de divulgar o 
potencial das empresas, a EXPOACI é uma 
grande oportunidade para que expositores e 
visitantes estabeleçam novas parcerias es-
tratégicas e comerciais. 

Em funcionamento desde novembro de 
2020 através do site da ACI Montenegro/
Pareci Novo, a Central de Empregos é um 
serviço gratuito oferecido pela entidade aos 
associados e comunidade em geral. Os em-
presários podem cadastrar as vagas de sua 
empresa e visualizar currículos cadastrados 
pela comunidade, que também tem acesso 
à plataforma.

A ACI Montenegro/Pareci Novo prestigia os 
associados cujas atuações serviram de re-
ferências no esforço de mobilização para a 
melhoria da competitividade em seu seg-
mento. É a oportunidade de reconhecimen-
to do público à empresa associada e seu tra-
balho, com um merecido destaque no meio 
empresarial e na sua comunidade.

EXPOACI

Central de 
Empregos 
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The Best Mix Bazar

Monte Ofertas

Criado pelo Núcleo das Mulheres Empreen-
dedoras, o Projeto The Best Mix Bazar ocor-
re desde 2015 e reúne diversas promoções 
das empresas associadas envolvidas para 
comercializar junto à comunidade. Em 2020 
ocorreu sua primeira versão online.

Com o apoio do Sindilojas Montenegro, o 
Festival Monte Ofertas é uma iniciativa de 
um dos núcleos da Associação. Em sua pri-
meira edição ocorrida neste ano de 2021, o 
Festival teve o objetivo de aquecer o comér-
cio local, quando as empresas inscritas ofe-
receram seis dias de promoções, liquidações 
e ofertas exclusivas para a comunidade. 

Criado pelo Núcleo Socioambiental em 2018, 
o projeto Eco Pila consiste na troca de ma-
teriais descartados por uma moeda social. O 
objetivo é contribuir, de forma significati-
va, para a redução da geração de resíduos. 
Desta forma, a Associação cumpre também 
o seu papel de incentivar o desenvolvimento 
econômico do município. O projeto atua em 
três eixos:

Meio Ambiente: Conscientiza sobre a cor-
reta destinação dos resíduos, promovendo 
uma cultura de cuidado com o ambiente.

Educação: Realiza palestras e outras ações 
junto a crianças e adolescentes da rede de 
ensino.

Economia: A moeda circula entre as empre-
sas associadas da ACI que firmaram contrato 
com o projeto, fomentando o comércio local.

O Eco Pila já obteve reconhecimento nacio-
nal através de noticiários, por meio de tele-
visão e jornais, apresentado internacional-
mente no Global Change Makers Summit, 

Ações promocionais que 
movimentam o comércio local

evento patrocinado pela ONU e já foi desta-
que em Congresso da FEDERASUL. 

A intenção da ACI Montenegro/Pareci Novo é 
regionalizar cada vez mais o Eco Pila, como 
já ocorreu com a cidade de Nova Hartz/RS, 
que aderiu ao projeto oficialmente em julho 
de 2021. 

Anualmente, o setor comercial 
recebe incentivos da Associação 
por meio de ações promocionais 
que visam movimentar as 
compras na cidade. É uma 
oportunidade que o empresário 
do comércio tem para expandir 
e consolidar cada vez mais o 
seu negócio para consumidores 
da cidade e região. Confira os 
eventos atuais:
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Projeto Eco Pila



Ações e eventos 
municipais

Com o objetivo de representar as 
classes empresarial, industrial e 
de serviços junto ao município, 
a ACI promove ações junto 
à Prefeitura Municipal de 
Montenegro. São oportunidades 
que os empresários têm para 
estarem atualizados frente a 
diversos temas e atuarem de 
forma participativa em ações na 
cidade.
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Com o apoio da ACI Montenegro/Pareci 
Novo, o Painel Econômico teve como ob-
jetivo apresentar os novos incentivos eco-
nômicos destinados às empresas e sanar 
possíveis dúvidas sobre o assunto junto a 
convidados. Aberto para toda a comuni-
dade, o evento foi transmitido através do 
Facebook e YouTube oficiais da ACI, bem 
como pelo Facebook da Prefeitura Muni-
cipal. O painel ocorreu no dia 19 de maio 
de 2021, quando a Prefeitura Municipal de 
Montenegro trouxe o Secretário de Desen-
volvimento Econômico do Rio Grande do 
Sul, Edson Brum.

Painel econômico



A ACI Montenegro/Pareci Novo constitui, 
juntamente com a Prefeitura Municipal de 
Montenegro e outros órgãos parceiros do 
município, o Comitê de Crise. O objetivo é, 
através de suas ações, minimizar os impactos 
da Covid-19 na cidade. O atual Vice-Presi-
dente de Indústria, Comércio e Prestação de 
Serviços da ACI, Fabrício Coitinho, é o coor-
denador do Gabinete de Crise, cujos esforços 
estão centrados na mobilização da população 
para o cumprimento dos protocolos sanitá-
rios, preventivos à disseminação do vírus.

Comitê de crise
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SEUS ÓCULOS
EM BOAS MÃOS. 

Ramiro Barcelos, 2160 - Centro, Montenegro - RS 
Telefone: (51) 3532-3318  |  (51) 3632-4446
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Painel eleitoral
Realizado a cada quatro anos, é uma opor-
tunidade que a ACI oferece para que todos 
possam conhecer melhor as propostas e pla-
nos de governo dos candidatos à Prefeitura 
de Montenegro. O evento é transmitido ao 
vivo nas plataformas digitais da entidade.
 
O último Painel Eleitoral ocorrido foi em 
2020, quando os candidatos à Prefeitura de 
Montenegro responderam ao vivo as ques-
tões elaboradas pela diretoria da Associação 
referentes à cidade e ao empresariado local.



Colaboradores atuais
Conheça a equipe que atua dentro da Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de Montenegro/Pareci Novo hoje

Da esquerda para direita: 
Gabriel Rauber, Leandro 
Schwalm Somer, Karina 
Olicheski Gonçalves, 
Eduardo Santos Azeredo
e Luiz Guilherme Timm

Gerente Administrativo/
Financeiro:
Eduardo Santos Azeredo

Agente de Negócios:
Karina Olicheski Gonçalves

Assistente Financeiro:
Leandro Schwalm Somer

Assistente Administrativo:
Luiz Guilherme Timm

Auxiliar Administrativo e 
Comercial:
Gabriel Rauber
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Neste dia tão especial não poderíamos nos
esquecer de parabenizar esta empresa tão querida 
por mais um ano de existência. O Sicoob Valcredi Sul 
parabeniza os 100 anos da  ACI Montenegro/Pareci Novo. 
São anos de dedicação e uma infinita coleção de histórias.
Uma homenagem do Sicoob Valcredi Sul!

Sicoob Valcredi Sul @sicoobvalcredisuloficial

Parabéns!

O Sicoob Valcredi Sul é uma cooperativa preocupada e presente na
comunidade.  Busca sempre e constantemente levar justiça financeira a 
seus associados. Além desse diferencial, o Sicoob Valcredi Sul busca 
sempre participar de forma ativa na comunidade, colaborando com projetos 
sociais, incentivando o crescimento e desenvolvimento das comunidades onde 
está inserida. Pois quando você associado cresce é que conseguimos crescer juntos.

SOMOS FEITOS DE
VALORES.

Rua Ramiro Barcelos, 1335 - Centro Montenegro/RS 
Telefone: (51) 3632-1473 / (51) 98682-2703

ASSOCIAÇÃO HOJE



Serviços e 
benefícios a favor 
dos associados

A fim de facilitar as atividades, 
a ACI Montenegro/Pareci 
Novo disponibiliza uma gama 
de serviços e benefícios aos 
associados. Confira abaixo:

Dentre os diversos fatores que destacam 
a ACI Montenegro/Pareci Novo como uma 
entidade de classe estão as parcerias e con-
vênios firmados entre as empresas, visando 
uma série de benefícios exclusivos aos as-
sociados e seus colaboradores.

Para conferir a atual lista de convênios es-
tabelecidos para serviços, educação, saúde 
e comércio, aponte a câmera do seu celular 
para ler o QR Code ao lado.

Associados têm desconto na utilização des-
te serviço, que certifica a origem das mer-
cadorias comercializadas entre países que 
possuem acordos comerciais. A certificação 
concede benefícios, como redução ou isen-
ção de imposto de importação. A emissão 
dos certificados pela ACI Montenegro/Pare-
ci Novo facilita às empresas exportadoras a 
prestação deste serviço.

Convênios Certificado de 
origem 

A ACI Montenegro/Pareci Novo oferece às 
empresas da região um dos melhores espa-
ços de divulgação na cidade. O painel ele-
trônico de LED da ACI, localizado na esqui-
na da Ramiro Barcelos com a Olavo Bilac, 
pode ser utilizado como um ponto estraté-
gico de divulgação de seu negócio, pois está 
em um dos locais mais movimentados do 
município. Os valores da locação são dife-
renciados para os associados.

Painel eletrônico

Aluguel de salas
A comunidade empresarial pode realizar en-
contros, cursos e treinamentos oferecidos 
em salas disponibilizadas pela ACI para lo-
cação, equipadas com toda a infraestrutura 
adequada para estes fins. São amplos es-
paços climatizados, com acesso à internet, 
equipamentos como TV, flipchart, quadro 
branco, microfones, caixa de som, entre ou-
tros itens. A sala 01 tem capacidade para 60 
pessoas, a sala de reuniões para 10 pessoas e 
o auditório, para até 100 pessoas. Associados 
possuem descontos especiais nos turnos.
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Projetos futuros 
visam expansão
da ACI
Final do ano está chegando e, junto a 
ele, a movimentação do planejamen-
to estratégico para 2022 e a troca da 
gestão.

Dentre os projetos, o Gerente Admi-
nistrativo Eduardo Azeredo destaca 

que o Oportunidades para Crescer 
(POC) está sendo reestruturado, com 
previsão de implementação já no fi-
nal de 2021. “O POC viabiliza, através 
de cotas de patrocínio, que os em-
presários locais se vinculem às ações 
da ACI”, explica Eduardo.

O projeto Eco Pila, também tem planos fu-
turos e já foi remodelado. “Atualmente o 
projeto tem dois formatos: um onde ele é 
uma espécie de franquia, quando comer-
cializamos com Associações Comerciais, 
CDLs, Sindilojas de outros municípios e 
entidades de classe, onde eles podem ter 
a operação do mesmo em suas cidades. E 
outro formato é de patrocínio institucio-
nal do Eco Pila, quando as empresas lo-
cais podem vincular suas marcas através 
da compra de cotas de patrocínio’ conta. 
A expansão deste projeto é outra meta da 
Associação. “Pretendemos expandir o Eco 
Pila para outros municípios, estados e, por 

Direito Civil  |  Direito Previdenciário  |  Direito Trabalhista

OAB/RS 2.390  |  contato@g8adv.com.br  |  www.g8adv.com.br
(51) 3632.8300 / 8104 |  (51) 999.006.729  |       (51) 981.386.457
Rua João Pessoa, 1595 - Centro - Cep: 92510-260 - Montenegro/RS

que não, para o Brasil inteiro? É um pro-
jeto iniciado dentro da Associação, já com 
projeção nacional e que enxergamos muito 
potencial. Então, temos bastante trabalho 
a fazer nos próximos anos”, diz Eduardo.

Ele destaca também a importância de pro-
gramas como o Empreender, projeto da 
Confederação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB) em parceria 
com o SEBRAE, onde a ACI Montenegro/
Pareci Novo é um “braço” do mesmo no 
município. “Este projeto visa a forma-
ção de núcleos setoriais e multissetoriais, 
quando empresários se reúnem de forma 

quinzenal ou semanal, dependendo da ca-
racterística do núcleo, visando o fortale-
cimento da sua empresa e o crescimento 
conjunto do segmento”. 

Ainda, a reformulação da identidade visual 
da Associação trouxe em 2020 a construção 
do novo site, com uma proposta de maior 
dinamismo e interatividade com o públi-
co. Dentro desse trabalho, Eduardo refor-
ça a criação da Central de Empregos, um 
portal onde o associado tem um acesso na 
área privada do site e consegue cadastrar 
suas vagas de emprego, para captar possí-
veis candidatos. “O portal é gratuito para a 
comunidade, onde podem cadastrar o seu 
currículo e se candidatar às vagas. Então, 
como solução para o nosso empresário, 
também foi uma ferramenta que foi adi-
cionada dentro dessa nova gestão da ACI do 
biênio 2020/2021”, encerra.

O FUTURO DA ASSOCIAÇÃO
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@agaragnesfonoaudiologia

VOLTE A
OUVIR 

OS SONS
DA VIDA!

APARELHOS AUDITIVOS

(51) 3057.3050 - (51) 3632.1569
R. Ramiro Barcelos, 2021, sala 2 - Centro Profissional Luane - Montenegro | RS





O CGC CONTABILIDADE LTDA, nasceu em 01 de agosto 

de 1986, onde atua no ramo contábil, com prestação de 

serviços e respectiva assessoria. Apresenta um trabalho 

ético e com busca constante do conhecimento e da 

evolução tecnológica.

Pioneira na apresentação dos serviços de emissão de 

Certificados Digitais no Estado.

R. João Pessoa, nº 1615 - Centro, Montenegro - RS |  Fone: 3632.4500

Filial: Rua Professor Annes Dias, nº 112 -  sala 131,

Centro Histórico - Porto Alegre/RS    Fone: (51) 31365344


